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PREFÁCIO 

Ao lermos sobre a história das infecções sexualmente transmissíveis (IST), ficamos perplexos 
e observamos o quanto essas doenças mudaram o comportamento sexual da humanidade. Existem 
vários agentes etiológicos de grupos taxonômicos distintos na extensa lista de IST’s, de protozoários 
a bactérias e vírus. 

Dentre os agentes etiológicos que merecem atenção especial está o papilomavírus humano 
(HPV), causador da doença que recebe o mesmo nome, que é considerada a mais comum infecção 
do trato reprodutivo. A maioria das mulheres e homens sexualmente ativos, em algum momento de 
suas vidas, será infectada, podendo apresentar infecções recorrentes.  O contato genital, pele a pele, 
é um modo de transmissão reconhecido. Existem muitos tipos de HPV e a maioria deles não causa 
problemas. Porém, o câncer do colo do útero é a doença mais frequentemente relacionada ao HPV. 
Quase todos os casos de câncer do colo do útero podem ser atribuídos à infecção pelo HPV. E certos 
tipos de HPV também provoca uma proporção de cânceres do ânus, vulva, vagina, pênis e orofaringe, 
que são evitáveis usando estratégias de prevenção primária semelhantes às do câncer de colo do útero.

Outra IST que merece menção é a sífilis, causada pela bactéria Treponema pallidum, ainda é um 
problema mundial, estimando-se em 12 milhões o número de pessoas infectadas todos os anos, apesar 
de existirem medidas de prevenção eficazes como preservativos, e opções de tratamento eficazes e 
relativamente baratas. O problema se torna ainda maior pois, as mulheres grávidas infectadas podem 
transmitir a infecção ao feto, causando sífilis congénita, com consequências graves para a gravidez 
em 80% dos casos. Calcula-se que anualmente dois milhões de casos de gravidez são afetados; onde 
25% destes casos resultam em natos-mortos ou abortos espontâneos, e outros 25% de recém-nascidos 
têm baixo peso à nascença ou infecção grave, estando os dois casos associados a um maior risco de 
morte perinatal. 

Mas nem uma outra IST é mais complexa e merece mais atenção do que a Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida – SIDA, que em inglês é mais conhecida como AIDS, causada pelo 
vírus da imunodeficiência humana (HIV). Ao ser descoberta na década de 1980, já foi rapidamente 
considerada como uma pandemia. De modo que, em 2015 um estudo realizado pela OMS, estimou 
que 17,8 milhões de mulheres com 15 ou mais anos de idade viviam com HIV ou seja 51% dos 
adultos que vivem com HIV. Em muitos países as mulheres que vivem com HIV não têm acesso 
equitativo a serviços de saúde de qualidade e também devem enfrentar diversas formas de estigma 
e discriminação. Além disso, as mulheres vivendo com HIV são muito mais vulneráveis à violência, 
incluindo a violação dos seus direitos sexuais e reprodutivos.

No país que promove a liberdade sexual, mas não investe em campanhas educativas e não 
compra penicilina, a missão de transmitir as informações necessárias fica nas mãos daqueles que 
estudam estas infecções. Sem uma vacina para muitas IST’s a educação sexual voltada para a 
prevenção torna-se a principal arma para o controle dessas doenças.



Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado 
foi o capítulo 1, intitulado “PROJETO EDUCA IST’S: A PREVENÇÃO DAS INFECÇÕES 
SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS POR MEIO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS”.
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RESUMO: Introdução: O surto do novo coronavírus, causador da doença COVID-19, ocasionou 
grandes preocupações diante de algumas enfermidades que se alastrou rapidamente em várias 
localidades do mundo, com diferentes repercussões. Embora a elevada mortalidade por COVID-19 
seja relatada entre pessoas com imunossupressão, a infecção pelo HIV não foi apontada como uma 
condição debilitante em pacientes hospitalizados com Covid-19. Objetivo: identificar as principais 
complicações do COVID-19 em indivíduos portadores de HIV/AIDS. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão da literatura, desenvolvida de acordo com a metodologia de escopo proposta pelo Instituto 
Joanna Briggs. Para a busca, a princípio, foi definida a pergunta norteadora de investigação que 
consiste em: Quais as principais complicações do COVID-19 em portadores de HIV/AIDS? A partir 
disso, elegendo-se os estudos em acordo com os critérios de inclusão e que responderam a pergunta 
norteadora, sendo estes selecionados para leitura integral. Resultados: Com isso, foram selecionados 
5 artigos que condisseram com as exigências do estudo. Foram identificados artigos publicados entre 
abril a outubro de 2020, sendo que a coleta e atualização dos dados ocorreram entre 28 de junho a 28 
de outubro.  Conclusão: Ainda que diante de desfechos não significativos entre o novo coronavírus 
e a síndrome da imunodeficiência adquirida, não se exclui a necessidade de atenção especial aos 
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pacientes assim como, a adoção de medidas de prevenção contra o novo vírus. Por fim, destaca-se a 
necessidades de novos estudos com o público investigado, a fim de responder questões porventura 
ainda não compreendidas. 

PALAVRAS- CHAVE: Coronavirus. HIV. Pandemia.

COVID-19 IN HIV / AIDS PEOPLE: A SCOPE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The outbreak of the new coronavirus, which causes the disease COVID-19, 
caused great concern in the face of some diseases that spread rapidly in various locations around 
the world, with different repercussions. Although high mortality from COVID-19 is reported among 
people with immunosuppression, HIV infection has not been identified as a debilitating condition 
in patients hospitalized with Covid-19 Objective: to identify the main complications of COVID-19 
in individuals with HIV / AIDS. Methodology: This is a literature review, developed according to 
the scope methodology proposed by the Joanna Briggs Institute. For the search, at first, the guiding 
research question was defined, which consists of: What are the main complications of COVID-19 
in people with HIV / AIDS? Based on this, studies were chosen according to the inclusion criteria 
and which answered the guiding question, which were selected for full reading. Results: With this, 5 
articles were selected that matched the requirements of the study. Articles published between April 
and October 2020 were identified, and data collection and updating took place between 28 June and 
28 October. Conclusion: Despite the non-significant outcomes between the new coronavirus and the 
acquired immunodeficiency syndrome, the need for special attention to patients and the adoption of 
preventive measures against the new virus are not excluded. Finally, it highlights the need for new 
studies with the investigated public, in order to answer questions that may not yet be understood.

KEY WORDS: Coronavirus. HIV. Pandemic.

INTRODUÇÃO

O surto do novo coronavírus, causador da doença COVID-19, ocasionou grandes preocupações 
diante de algumas enfermidades que se alastrou rapidamente em várias localidades do mundo, com 
diferentes repercussões (FREITAS; NAPIMOGA; DONALISIO,.2020). O vírus foi identificado em 
dezembro de 2019 em Wuhan, na China. Em março de 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
decretou a emergência planetária decorrente da afecção pelo novo coronavírus, configurando-a como 
uma pandemia (CRUZ et al., 2020). 

Foram confirmados 27.091.569 casos e registrou 883.490 mortes no mundo, entre dezembro 
de 2019 e 9 de setembro de 2020. O Estados Unidos representa o país com o maior número de casos 
confirmados e de mortes, sendo a Índia o segundo país com o maior número de infectados e o Brasil, 
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o segundo país com o maior número de mortes pela doença (BBC News Brasil, 2020).

São conhecidos como prejudiciais à saúde humana 7 subtipos de coronavírus. Quatro desses 
provocam sintomas similares a gripe em indivíduos imunocompetentes, e três classes causam 
síndrome respiratória aguda grave com altas taxas de mortalidade (LANA et al., 2020; BELASCO; 
FONSECA, 2020). As evidências cientificas apontam que os sinais clínicos do COVID-19 variam 
extensivamente, sendo possível a apresentação clínica assintomática; surgimento de sintomas leves 
como febre, tosse, espirros e coriza ou casos graves de pneumonia (QUINTELLA, 2020; SILVA et 
al., 2020).

Indivíduos com idade avançada (>60 anos) e aqueles que apresentam comorbidades 
(hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, doenças cardiovasculares, doenças pulmonares 
e doença renal crônica) são propensos a desenvolver o estado mais grave da infecção com pior 
prognóstico (BLANCO et al., 2020). Embora a elevada mortalidade por COVID-19 seja relatada entre 
pessoas com imunossupressão, a infecção pelo HIV não foi apontada como uma condição debilitante 
em pacientes hospitalizados com Covid-19. É relatado, a possibilidade que pessoas com HIV/AIDS 
não progridam com intensa resposta imunológica que, por sua vez, agrava a sequência clínica do novo 
coronavírus (AMO et al., 2020). Diante disso, o presente estudo objetivou identificar as principais 
complicações do COVID-19 em indivíduos portadores de HIV/AIDS.  

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão da literatura, desenvolvida de acordo com a metodologia de escopo 
proposta pelo Instituto Joanna Briggs (JBI), (JONNA BRIGGS INSTITUTE, 2015). A metodologia 
de escopo está sendo amplamente difundida no campo da ciência da saúde e objetiva mapear, por 
meio de um processo transparente, os conhecimentos acerca de uma área temática, outorgando uma 
visão descritiva dos trabalhos revisados, sem esquematizar os indicativos das diversas investigações 
(WE et al., 2015).

Nesse pressuposto, esta revisão de escopo estruturou 4 etapas sequentes, adaptadas afim 
de atender aos seguintes propósitos: 1) reconhecimento do objetivo do estudo; 2) Identificação de 
estudos pertinentes ao tema, que permitissem a integração nas aplicações desta revisão; 3) triagem 
dos estudos, em concordância com os critérios estabelecidos; 4) apresentação dos resultados. 

A princípio, foi definida a pergunta norteadora de investigação que consiste em: Quais as 
principais complicações do COVID-19 em portadores de HIV/AIDS? Posteriormente, após a 
construção da pergunta norteadora, foram denominadas as palavras-chave “coronavirus”, “hiv”, 
“pandemia” que alcançassem a captação dos estudos referentes à temática desta revisão.

Foi realizado uma busca nas bases de dados Scielo (Digital Scientific Electronic Library 
Online) e PubMed (Biblioteca Nacional de Medicina) para identificação de estudos significativos, 
entre o período de junho a setembro de 2020, utilizando o seguinte critério de inclusão: artigos 
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indexados em periódicos na área da saúde, nos quais respondem à pergunta norteadora em questão. 

RESULTADOS

Os métodos de busca permitiram identificar 50 artigos. Em sucessão, realizou-se a leitura 
dos títulos, o que resultou na exclusão de 30 estudos por não se adequarem ao objetivo proposto 
neste estudo. Os 20 artigos que seguiram na seleção tiveram seus resumos lidos, destes 10 foram 
excluídos. A justificativa para exclusão dos estudos foi por não tratarem a relação do COVD-19 em 
indivíduos infectados por HIV/AIDS. Aqueles que prosseguiram na seleção foram lidos na íntegra. 
A figura 1 apresenta o fluxograma de seleção dos artigos desta revisão, segundo o checklist adaptado 
do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), recomendado 
pelo JBI.

Fluxograma de seleção dos estudos, adaptado do PRISMA.

Por fim, foram selecionados 5 artigos aos quais adequaram-se as exigências do estudo. Foram 
identificados artigos publicados entre abril a outubro de 2020, sendo que a coleta e atualização dos 
dados ocorreram entre 28 de junho a 28 de outubro. Seguem descritas as principais características dos 
dados encontrados na figura 2. 
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Figura 2: estudos selecionados de acordo com ano de publicação, autoria, período, título e local/tipo de publicação.

Estudo Ano Autoria Periódico Título Local/Tipo de 
Publicação

1 2020 SOUZA, D. O. C i ê n c i a s 
& saúde 
coletiva

A pandemia 
de COVID-19 
para além 
das ciências 
da saúde: 
r e f l e x õ e s 
sobre sua 
determinação 
social.

Brasil/Artigo

2 2020 WERNECK, G. L.; 
CARVALHO, M. S.

C a d e r n o 
de saúde 
pública

A pandemia de 
COVID-19 no 
Brasil: crônica 
de uma crise 
s a n i t á r i a 
anunciada.

Brasil/Artigo

3 2020 PARKER, A.; 
KOEGELENBERG, 
C.F.N.; MOOLLA, 
M.S.

S o u t h 
A f r i c a n 
M e d i c a l 
Journal

High HIV 
prevalence in 
an early cohort 
of hospital 
a d m i s s i o n s 
w i t h 
COVID-19 in 
Cape Town, 
South Africa.

África do Sul/Artigo

4 2020 PILLAY-VAN WYK.; 
BRADSHAW,  D.; 
GROENEWALD, P. et 
al.

SAMJ: South 
A f r i c a n 
M e d i c a l 
Journal

C O V I D 
deaths in 
South Africa: 
99 days since 
South Africa’s 
first death.

Africa do Sul/Artigo

5 2020 VIZCARRA, P.; 
PÉREZ-ELÍAS, M.J.; 
QUEREDA, C. ET AL.

T H E 
L A N C E T 
HIV

Description of 
COVID-19 in 
HIV-infected 
individuals: a 
single-centre, 
p r o s p e c t i v e 
cohort

Espanha/Artigo

Fonte: elaboração própria

DISCUSSÃO

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma patologia decorrente da infecção 
pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). O HIV é um retrovírus da subfamília dos Lentiviridae, 
que afeta o sistema imunológico, atingindo especialmente os linfócitos T CD4+ (BRASIL, 2019). 

Os linfócitos T CD4+ são células de defesa produzidas no timo responsáveis por ordenar 
e comandar respostas aos agressores. O vírus do HIV acomete os glóbulos brancos, ligando-se a 
componentes da membrana, infiltrando-se no seu interior afim de se proliferar, levando a incapacidade 
do sistema imune de responder adequadamente, tornando os indivíduos mais suscetíveis as patologias 
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(BRASIL, 2019).

A epidemia do HIV/AIDS teve início nos anos 80 e desde então, notificaram-se mais de 900 
mil casos de HIV no Brasil (AGOSTINI et al., 2020). Entretanto, os com avanços alcançados pela 
medicina, a infecção pelo vírus deixou de ser uma ameaça a vida, tornando-se uma condição crônica 
de saúde relacionada à maior expectativa de vida (PASSOS; SOUZA, 2015).

A transmissão da doença ocorre através de relações sexuais (vaginal, anal ou oral) 
desprotegidas, ou seja, sem utilização de camisinha com pessoas que já possuam o vírus HIV, 
pelo uso compartilhado de instrumentos perfuro cortantes contaminados e através da transmissão 
vertical, onde a mãe soropositiva, sem tratamento, transmite para o bebê durante a gestação, parto ou 
amamentação (BRASIL, 2017).  

Cecílio e colaboradores (2019) em seu estudo realizado com pacientes portadores de HIV 
encontraram entre seus resultados uma prevalência de exposição ao vírus por meio da transmissão 
sexual, destacando-se a transmissão por indivíduos que se relacionaram sexualmente com pessoas do 
mesmo sexo, cerca de 43,1%. 

A pandemia do novo coronavírus tem se apresentado como um dos maiores desafios sanitários 
em escala global deste século. Na metade do mês de abril, poucos meses depois do início da epidemia 
na China em fins de 2019, já haviam ocorrido mais de 2 milhões de casos e 120 mil mortes no mundo 
por COVID-19 e ainda, prevendo-se a confirmação de muitos casos e óbitos nos próximos meses. 
Entretanto, no Brasil até então, tinham sido registrados cerca de 21 mil casos confirmados e 1.200 
mortes pela COVID-19 (SOUZA, 2020).

Dessa forma, Souza (2020) complementa que a COVID-19 trouxe impacto na vida dos 
indivíduos a nível global, chamando atenção pelo alcance e velocidade de disseminação atingida. 
Alguns dados históricos, embora ainda muito recentes para uma análise rigorosa, revelam essa 
dinâmica espaço-temporal da doença. 

Pacientes HIV positivos não apresentaram aumento da mortalidade, como foi previsto antes 
da pandemia de COVID-19 atingir Santiago. A presença de HIV não pareceu influenciar o desfecho 
significativamente. Fatores de risco significativos para mortalidade na população ecoam aqueles 
em outras populações ao redor do mundo, a saber: baixa pressão arterial parcial de oxigênio, baixa 
relação P / F, Proteína C Reativa alta, assim como, elevação da ferritina e uma alta relação (PARKER; 
KOEGELENBERG; MOOLLA, 2020).

Wyk e colaboradores (2020) investigaram 625 mortes por COVID-19 do setor público que 
ocorreram antes de 1º de junho de 2020. Seu estudo destacou que o HIV e a Tuberculose (TB) não 
devem ser esquecidos durante a pandemia, pois se encontrou um risco 3,3 vezes maior de morrer por 
COVID-19 entre indivíduos com TB e um risco 2 vezes maior de morrer em indivíduos com HIV, 
quando ajustado para idade e sexo.

A partir disso, corroborando aos demais achados, Vizcarra e colaboradores (2020) em seu 
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estudo descrevendo COVID-19 em indivíduos infectados pelo HIV, relata que esta população não 
deve ser vista como imune a infecção pelo novo coronavírus ou sujeitos a forma menos grave de 
apresentação da doença. 

No âmbito do processamento de dados, o compartilhamento e análise oportuna de dados 
epidemiológicos no Brasil ainda enfrentam desafios apesar dos avanços nas políticas de transparência 
como o e-SIC (Sistema Eletrônico do Serviço de Informações ao Cidadão) e o investimento nos 
últimos anos em sistemas de acompanhamento em tempo real de situação de alerta, como o InfoGripe. 
Dentre os principais desafios, citamos a infraestrutura heterogênea que o sistema de vigilância em 
saúde tem, uma vez que a qualidade e a oportunidade da informação dependem primordialmente 
da redução do “atrito” à entrada dos dados no sistema. Em muitas localidades ainda se preenchem 
fichas em papel que precisam ser acumuladas e digitadas. A falta de validação dos dados no momento 
do preenchimento dos formulários eletrônicos leva à entrada de dados incorretos que poderiam ser 
automaticamente corrigidos no momento da digitação (LANA et al. 2020).  

CONCLUSÃO

A pandemia por COVID-19 é uma doença recém chegada em todo o mundo, sendo ainda 
pouco estudada. Entretanto, estudos bem consolidados retratam a existência de outros tipos de 
coronavírus e que o SARS-CoV-2 originou-se da mutação de um dos vírus já existente, apresentando 
desde sintomas leves a mais graves, inclusive ao quadro de pneumonia e morte. 

Diante disso, apesar dos resultados encontrados demonstrarem que os desfechos associados 
ao COVID-19 e o HIV foram não significativos, não se exclui a necessidade de atenção especial 
aos pacientes portadores de HIV, assim como, a adoção de medidas de prevenção contra o novo 
coronavírus orientadas pelas principais organizações de saúde. Por fim, destaca-se a necessidades 
de novos estudos com o público investigado, a fim de responder questões porventura ainda não 
compreendidas. 
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